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DIVERSIDADE DE RITOS: GLESP PROMOVE INSTALAÇÃO  
DE TRÊS ALTOS CORPOS DO ARCO REAL AMERICANO

Desde a sua fundação, a Glesp já recepcionou em sua 
ritualística sete sistemas de Ritos Maçônicos (Fran-
ceses: Rito Escocês Antigo e Aceito, Rito Escocês 

Retificado, Adonhiramita e Moderno; Húngaro: Rito de São 
João; Alemão: Schröder; e Americano: York), além do Ri-
tual de Emulação (Inglês). Alguns deles possuem sistemas 
de Altos Graus (REAA, RER, Adonhiramita, York e Moderno) 
ou Ordens Colaterais/Ordens Progressivas (Emulação), e 
outros não têm senão os três Graus Simbólicos (São João 
e Schröder).

Independentemente da constituição desses sistemas 
diversos, a Glesp, por vocação histórica, incentiva a todos 
os seus membros a se aprimorarem constante e conti-
nuamente, buscando novos ensinamentos e vivências nos 
diversos sistemas de Altos Graus dos Ritos/Ritual disponí-
veis e homologados.

Exemplo disso foi a instalação de três Altos Corpos do 
Rito de York, no sistema americano: o Mui Excelente Gran-
de Capítulo de Maçons do Arco Real para a República Fe-
derativa do Brasil (MEGC), o Mui Ilustre Grande Conselho 
de Mestres Reais e Seletos para a República Federativa do 
Brasil (MIGC) e a Grande Comendadoria de Cavaleiros Tem-
plários para a República Federativa do Brasil (GCCT).

Para entender melhor essa postura de diversificar as 
oportunidades de estudo e crescimento maçônicos dos 
irmãos, é preciso voltar aos primórdios da fundação da 
Glesp, onde se evidencia o princípio da pluralidade e diver-
sidade em seu “DNA”.

 
Gênese da Maçonaria no Brasil

As atividades maçônicas no Brasil remontam ao final do 
século 18, porém, somente no início do século 19 é que a 
organização atual começa a tomar sua forma. Assim, desde 
a fundação do Grande Oriente do Brasil (GOB), em 1822, a 
Obediência brasileira passou por inúmeras divergências in-
ternas que acabaram por gerar cisões efêmeras, tais como: 
o Grande Oriente do Passeio ou o Grande Oriente do Vale 
dos Beneditinos, que com o passar do tempo se reorgani-
zaram e decidiram por retornar ao seio do GOB e por manter 
uma Maçonaria unida no País.

Mas nem todas as cisões foram efêmeras. A união 
brasileira da época entre a Maçonaria Simbólica com os 
Corpos dos Altos Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito 
(Supremo Conselho do Grau 33 do REAA para o Império do 
Brasil “SC33”, fundado em 1829 e instalado em 1832 pelo 
irmão Francisco Gê de Acaiaba de Montezuma, Visconde de 
Jequitinhonha) era uma situação atípica no mundo maçôni-
co, a ponto de os Supremos Conselhos do Brasil, Espanha 
e Uruguai receberem severas recomendações e até mesmo 
serem repreendidos na 3ª Conferência Internacional em 
Lausanne (Suíça), em 1922, que reunia todos os Supremos 
Conselhos regulares do mundo sobre esse caráter “misto” 
irregular perante a Maçonaria Universal.

Para melhor entender essa questão é necessário volver 
cinco anos no tempo. Em 2 de abril de 1917, após sua elei-
ção para o cargo de Governador do Estado do Pará, o irmão 
Lauro Sodré (então Grão-Mestre do GOB e, consequente-
mente, Soberano Grande Comendador do SC33) renuncia 
aos seus cargos maçônicos por conta de sua mudança para 
Belém, o que não foi aceito pela Assembleia como forma de 
homenagem ao ilustre irmão. 

Nessa mesma reunião, foi eleito e empossado o irmão 
Mario Marinho de Carvalho Behring como Ministro de Es-
tado, o terceiro cargo em importância na hierarquia do Su-
premo Conselho. Em seu discurso de posse, 10 anos antes 
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Irmão Francisco Gê Acaiaba de Montezuma (Visconde de Jequitinhonha),  
primeiro Soberano Grande Comendador do REAA no Brasil
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da cisão de 1927, o irmão Behring manifesta seu descon-
tentamento com a falta de soberania deste Alto Corpo por 
não eleger seus próprios mandatários como ocorria no GOB.

Quatro anos depois, em 21 de abril de 1921, Mario 
Behring venceu as eleições para o cargo de Grão-Mestre 
Adjunto do GOB e, conhecedor da irregularidade mencio-
nada, recusou diretamente o cargo de Lugar-Tenente Co-
mendador do SC33. Após alguns meses de impasse, pres-
sionado a não quebrar o protocolo pelas cúpulas de ambos 
os Corpos, Behring sugere a realização de uma eleição 
independente para o segundo malhete do SC33. Sua so-
licitação foi atendida, e, no dia 1º de agosto de 1921, ele 
foi eleito para o cargo. Situação idêntica ocorreu em 1922, 
quando de sua ascensão ao cargo mais alto do GOB, após 
a renúncia do Grão-Mestre Tomás Cavalcanti de Albuquer-
que. Behring solicita eleição e é eleito ao cargo de Soberano 
Grande Comendador do Supremo Conselho.

Em 1925, Mario Behring, Grão-Mestre do Grande Oriente do 
Brasil e, portanto, Soberano Grande Comendador do Rito Es-
cocês, concluindo pela irregularidade de tal situação, decidiu 
dar continuidade à separação das duas jurisdições a exemplo 
do resto do mundo, renunciando ao cargo de Grão-Mestre do 
GOB em favor do irmão Bernardino de Almeida Senna Cam-
pos. Os Graus Simbólicos ficariam a cargo do GOB, e os Graus 
Superiores, com o SC33. Assim, não mais se candidatou ao 
cargo de Grão-Mestre, permanecendo como Soberano Grande 
Comendador do REAA para efetivar a tão desejada separação.

Em seguida, foi eleito como Grão-Mestre do GOB o 

irmão Vicente Saraiva de Carvalho Neiva, o qual, em 
concordância com Mario Behring, elaborou um tratado 
descrito como sendo de “vida não dependente, porém 
harmônica, entre as duas instituições” a ser firmado 
entre os responsáveis pelos Graus Simbólicos e pelos 
Graus Superiores do REAA.

Entretanto, antes da assinatura do referido tratado, o 
irmão Neiva passou ao Oriente Eterno, tendo como su-
cessor o irmão João Severiano da Fonseca Hermes, que 
procedeu a assinatura do tratado em 22 de outubro de 
1926, que em seguida foi referendado nas Assembleias 
de ambas as instituições.

Porém, dentro do GOB, havia uma corrente, liderada 
pelo então Grão-Mestre Adjunto Octavio Kelly, totalmente 
em desacordo com a assinatura desse tratado e que se 
mostrou tão robusta e organizada a ponto de fazer com que 
o Grão-Mestre Fonseca Hermes renunciasse em seu favor. 
Ao assumir o GOB, Octavio Kelly não mais reconheceu a 
separação, decidindo assumir também o cargo de Sobe-
rano Grande Comendador, para o qual não foi eleito, sendo 
prontamente rechaçado pelos membros com direito a voto 
no Supremo Conselho. O que era uma separação amigável 
transformou-se em cisão.

Nesse cenário, em 17 de junho de 1927, Mario Behring, 
vendo-se espoliado na legitimidade e regularidade do seu 
cargo e sentindo o peso da responsabilidade dos compro-
missos assumidos no exterior, uma vez que somente quando 
deu ao Supremo Conselho brasileiro personalidade jurídica 
distinta do GOB, em 1921, é que aquele passou a ser admi-
tido nas Conferências Internacionais. Confiando que havia 
de defender a qualquer custo os postulados que ensejaram 
o reconhecimento da Maçonaria brasileira entre seus irmãos 
do Universo, retirou-se do Grande Oriente do Brasil e esti-
mulou a fundação das Grandes Lojas brasileiras.

A partir dessa decisão, o Supremo Conselho ficou sem 
base simbólica onde buscar os Mestres Maçons para in-
gresso no Grau 4, e o Grande Oriente do Brasil sem ter 
para onde mandar os obreiros das lojas escocesas de-
sejosos de continuar os seus estudos. É nesse momento 
que a criação das Grandes Lojas brasileiras toma vigor, 
para que delas possam ser retirados os Mestres para 
as suas Lojas de Perfeição (Grau 4 ao 14). Apoiados em 
alguns ex-membros minoritários remanescentes do Su-
premo Conselho, membros do Grande Oriente do Brasil, 
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Irmão Mário Marinho de Carvalho Behring – Soberano  
Grande Comendador e fundador das Grandes Lojas
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por sua vez, criaram um novo Supremo Conselho, que foi 
chamado de Reconstituído.

Porém, em 1929, na 4ª Conferência Internacional rea-
lizada em Paris (França), onde compareceram o Supremo 
Conselho Montezuma (SC33) e o Supremo Conselho Re-
constituído, ficou definitivamente assentado que o único 
Supremo Conselho regular reconhecido e única autoridade 
legal e legítima para o Rito Escocês Antigo e Aceito no Bra-
sil é o que hoje se denomina Supremo Conselho do Grau 
33 do Rito Escocês Antigo e Aceito da Maçonaria para a 
República Federativa do Brasil, com sede em Jacarepaguá, 
Rio de Janeiro.

Tal decisão tem por base o art. 5° das Grandes Consti-
tuições de 1786, que determina que só pode existir um Su-
premo Conselho em cada país, exceto nos Estados Unidos 
da América, onde foi previsto a existência de dois. Entre-
tanto, no caso norte-americano, não se trata de cisão, até 
porque um é “filho” do outro.

A Glesp e as demais primeiras Grandes Lojas brasileiras
Após os problemas legais e litúrgicos que colocavam 

em risco a regularidade da Maçonaria Brasileira perante 
as demais Potências regulares do mundo que assolaram 
os irmãos durante toda uma década (1917-1927) e que 
culminaram na separação do governo dos Graus Simbólicos 
e dos Altos Graus, o então Supremo Conselho do Grau 33 do 
Rito Escocês Antigo e Aceito da Maçonaria para os Estados 
Unidos do Brasil (SC33) outorgou Cartas Constitutivas para 
fundação das nove Grandes Lojas Pioneiras nos seguintes 
estados: Amazonas, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Pará, 
Paraíba, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Ceará.

A Glesp foi fundada e instalada no dia 2 de julho de 
1927, por intermédio de Carta Constitutiva emitida pelo 
Supremo Conselho (SC33) na figura de seu Soberano 
Grande Comendador, irmão Mario Behring. A solenidade 
ocorreu no Templo Centenário, pertencente à Loja Amizade 
nº 1, na Rua Tabatinguera, 37-A, capital paulista. Nessa 
ocasião, foi nomeada uma administração provisória, lide-
rada pelo primeiro Grão-Mestre, irmão Carlos Reis, e esse 
templo foi adotado como o primeiro endereço da Glesp, 
que passou por mais outras sete diferentes sedes até se 
instalar definitivamente, em 21 de abril de 1961, no Pa-
lácio Maçônico Francisco Rorato, localizado na Rua São 
Joaquim, 138, bairro da Liberdade, sua nona e atual casa.

As Lojas e os Ritos adotados na Glesp
A Glesp foi fundada por 26 lojas que trabalhavam 

no REAA: Amizade nº 1 (São Paulo); Amor da Pátria nº 
2 (Bragança Paulista); Perseverança nº 3 (Sorocaba); 
Trabalho, Honra e Caridade nº 4 (Casa Branca); Pru-
dente de Moraes nº 5 (São Paulo); Honra e Virtude nº 6 
(Pindamonhangaba); Estrela da Lapa nº 7 (São Paulo); 
Deus, Pátria e Amor nº 8 (Pindorama); Amor e Honra nº 
9 (Monte Azul Paulista); Quintino Bocaiúva nº 10 (São 
Paulo); Águia Negra nº 11 (Pinhal); Cruzeiro do Sul nº 
12 (Pirassununga); Luiz Gama nº 13 (São Paulo); Gon-
çalves Ledo II nº 14 (São Paulo); Vicente Neiva nº 15 
(Duartina); Deus e Caridade nº 16 (Pederneiras); Amor 
e Ordem (Cafelândia); Cesare Battisti (São Paulo); José 
Bonifácio (São Paulo); Estrela do Oeste (Ribeirão Preto); 
Prometheus (São Paulo); Regeneradora Botucatuense 
(Botucatu); Templários (Ourinhos); Trabalho (Amparo); 
União de Novo Horizonte (Novo Horizonte) e Francisco 
Ferrer (São Paulo). A Loja Civilidade Latina Ibiraense 
(Ibirá) participou da sessão de fundação da Glesp, po-
rém, não aderiu ao REAA e não efetivou sua filiação, 
permanecendo no GOB e continuando suas atividades 
no Rito Moderno. Já a Loja Gonçalves Ledo de Caçapava, 
fundada em fins de 1925, absorveu o cadastro de nº 14 
da Loja Gonçalves Ledo II, de São Paulo, que retornou ao 
GOB ainda em 1927.

Após quase três décadas de exclusividade do REAA, 
em 19 de dezembro de 1956, imigrantes do leste euro-
peu solicitaram permissão para fundar uma loja em língua 
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Irmão Carlos Reis – primeiro Grão-Mestre da Glesp
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húngara, e, nesse momento, um segundo rito passa a ser 
praticado na Glesp. A Loja Resurrectio nº 99 (São Paulo) se 
torna a pioneira nos trabalhos do Rito de São João, atual-
mente praticado em língua portuguesa.

Na década de 1990, a Grande Loja tem duas novas 
adições em sua coleção de ritos. O terceiro rito recepcio-
nado foi o Rito Schröder, adotado em 18 de setembro de 
1996 pela Loja Guardiães da Luz nº 473 (São Paulo), que 
havia sido fundada um ano antes no REAA. Ainda no ano 
1996, no dia 14 de outubro, a Loja Memória e Tradição 
nº 486 (São Paulo) é fundada, sendo a primeira loja da 
jurisdição a atuar no sistema inglês por meio do Ritual 
de Emulação.

Já no século 21, o ritual e os ritos praticados na Glesp 
se ampliam, dobrando seu número em poucos anos, com a 
fundação, em 26 de julho de 2005, da Loja Jean Baptiste 
Willermoz nº 626 (São Paulo), que passa a trabalhar no Rito 
Escocês Retificado (RER). Em seguida, iniciam os trabalhos 
do Rito Adonhiramita, em 26 de junho de 2007, com a fun-
dação da Loja Fé, Equilíbrio e Paz nº 667 (São Paulo). 

Na Assembleia de dezembro de 2011, é recepcionado o 
sistema americano através do Rito de York, com as Lojas 
Brasil nº 683 (São Paulo) e Arautos dos Ritos Maçônicos  
nº 747 (São Paulo); sendo as primeiras a adotá-lo na 
Glesp. O oitavo e mais recente rito na estrutura da Grande 
Loja é o Rito Moderno, de origem francesa, que chegou à 
Potência Maçônica paulista no ano de 2013 com a funda-

ção das lojas Propaganda Terceira nº 779 (São Paulo) e 
Anúbis nº 783 (São Paulo).

Desde o início de suas atividades, as sucessivas admi-
nistrações da Glesp sempre incentivaram seus membros a 
avançar nos estudos dos Altos Graus do REAA e de todos 
os outros Ritos/Ritual que ao longo do tempo foram sendo 
recepcionados e incorporados à Potência. Atualmente, a 
Glesp conta com aproximadamente de 23 mil membros, 
congregados em 780 lojas espalhadas por todo o estado 
de São Paulo.

Incentivo ao estudo continuado nos Altos Graus dos di-
versos Ritos

Assim como ocorreu com todos os sistemas, o apoio 
e incentivo da Glesp não poderiam ser diferentes em re-
lação aos Altos Graus do Rito de York americano, que 
representa uma importante aproximação com a maior 
Maçonaria do mundo, cujos graus simbólicos foram re-
cepcionados no ano de 2011, e, desde então, inúmeras 
lojas têm sido fundadas ou migrado para os trabalhos 
no rito americano, totalizando atualmente 15 oficinas em 
pleno funcionamento na jurisdição. 

Muitos desses irmãos atuavam nos Altos Graus do 
Rito em Capítulos do Arco Real, Conselhos de Maçons 
Crípticos e Comendadorias de Cavaleiros Templários, 
cujas administrações nacionais, subordinadas aos 
Corpos Internacionais sediados nos EUA, tinham sede 
comum no estado do Rio de Janeiro. Após inúmeros pro-
blemas de ordem administrativa, financeira e legal, a 
maioria desses irmãos se desligou dessas associações 
nacionais que tiveram suas cartas e trabalhos sus-
pensos e alguns de seus membros expulsos, e, para 
os irmãos de nossa jurisdição, os Altos Graus do Rito 
de York ficaram acéfalos no País, até que estes foram 
fraternalmente resgatados através do compartilhamen-
to de território oferecido pelo Sereníssimo Grão-Mes-
tre João Xavier, com o intuito de permitir a fundação e 
funcionamento na jurisdição da Glesp dos três novos 
Corpos dos Altos Graus do Rito de York.

E assim foi feito com a fundação do Mui Excelente 
Grande Capítulo de Maçons do Arco Real para a Repú-
blica Federativa do Brasil (MEGC), em 29 de setem-
bro de 2020, da Grande Comendadoria de Cavaleiros  

Irmão Francisco Rorato, Grão-Mestre que dá nome ao Palácio Maçônico da Glesp
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zada em 2 de julho de 2021, em evento conduzido vir-
tualmente pelo Eminentíssimo Sir Cavaleiro Jeffrey N. 
Nelson (Grão-Mestre do Grand Encampment of Knights 
Templar, USA) e, presencialmente, pelo Mui Eminen-
te Sir Cavaleiro Sidney J. Leluan III (Comandante de 
Departamento para América Latina e Caribe do Grand 
Encampment of Knights Templar, USA). Essa cerimônia 
também contou com a presença de inúmeras autorida-
des maçônicas do Simbolismo e dos Altos Graus brasi-
leiros e de outros países, que também acompanharam 
o evento por videoconferência. Durante a instalação do 
GCCT, foi nomeado como Grande Comandante o Sir Ca-
valeiro Leonardo Portilho Sant ’Anna. 

Templários para a República Federativa do Brasil 
(GCCT), em 21 de novembro de 2020, e, por fim, do 
Mui Ilustre Grande Conselho de Mestres Reais e Seletos 
para a República Federativa do Brasil (MIGC), em 28 de 
janeiro de 2021.

Após esse gesto fraternal, outras Grandes Lojas 
(CMSB) e Grandes Orientes Estaduais (Comab) têm se-
guido o mesmo caminho do compartilhamento territorial, 
dando apoio aos irmãos que desejam prosseguir seus 
estudos nos Altos Graus do sistema americano. 

A instalação dos três Altos Corpos
O Mui Ilustre Grande Conselho de Mestres Reais e Se-

letos para a República Federativa do Brasil (MIGC) foi 
instalado no dia 19 de junho de 2021, numa brilhante 
cerimônia on-line conduzida pelo Poderosíssimo Compa-
nheiro Monty Glover (Grão-Mestre do General Grand Cou-
ncil of Cryptic Masons International). A cerimônia contou 
com a presença de inúmeras autoridades maçônicas do 
Simbolismo e dos Altos Graus nacionais e internacionais, 
que acompanharam o evento por videoconferência, re-
gistrando representantes de 12 diferentes países. Duran-
te a instalação do MIGC, foi nomeado como Ilustríssimo 
Grão-Mestre o Companheiro Rafael Poggio Soneghet.

A Grande Comendadoria de Cavaleiros Templários 
para a República Federativa do Brasil (GCCT) foi ins-
talada em sessão híbrida (virtual e presencial) reali-

Cerimônia de Instalação on-line do MIGC 

Entrega da Carta Constitutiva pelo Sir KT Sidney Leluan III, em  
sessão híbrida (virtual e presencial) de instalação da GCCT

Sir KT Sidney J. Leluan III



8

G
ra

nd
e 

Lo
ja

 e
m

 D
es

ta
qu

e

Jul/Ago 2021

O Mui Excelente Grande Capítulo de Maçons do Arco Real 
para a República Federativa do Brasil (MEGC) foi instala-
do no dia 4 de julho de 2021, em cerimônia realizada no 
Teatro Liberdade, na cidade de São Paulo, com a nomeação 
do Grande Sumo Sacerdote Ícaro de Souza Freitas e demais 
membros da nova administração. A cerimônia foi conduzida 
pelo Excelentíssimo Companheiro Sidney J. Leluan III (Past 
Grande Sumo Sacerdote do Grand Chapter of Royal Arch Ma-
sons of the State of Arizona, Past Ilustríssimo Grão-Mestre 
do Grand Council of Cryptic Masons of the State of Arizona e 
Comandante de Departamento para América Latina e Caribe 
do Grand Encampment of Knights Templar, USA). 

O evento contou com a presença de inúmeras autoridades 
maçônicas, entre elas, o Sereníssimo Grão-Mestre João Xa-
vier, o Grande Secretário de Relações Exteriores Aleksandar 
Jovanovic, o Grande Secretário de Relações Interiores Rodri-
go Luiz Ragagnan, o Ilustríssimo Grão-Mestre do MIGCRFB 
Rafael Poggio Soneghet, o Grande Comandante da GCCTR-
FB Leonardo Portilho Santa’Anna, o Grão-Mestre Fernando 
Fernandes (Grande Oriente Paulista), o Grão-Mestre João 
Angelo Muniz (Grande Loja de Pernambuco) e o Grão-Mestre 
Sérgio Wallner (Grande Oriente de Santa Catarina). Também 
prestigiaram a cerimônia outros membros da administração 
da Glesp, entre os quais estavam o Past Grão-Mestre Ad-
junto Antonio Carlos de Souza, o Grande 2º Vigilante Antonio 
Carvalho e o presidente do Tribunal Maçônico de Recursos 
(TMR) Eduardo Nunes de Souza.

Em primeiro plano, o Grande Comandante Leonardo Sant’Anna sendo empossado

Sessão presencial de Instalação do MEGC, no Teatro Liberdade (04/07/21)

O Grande Sumo Sacerdote Ícaro de Freitas (em pé) e o Grão-Mestre João Xavier

Instalação do Grande Sumo Sacerdote Ícaro de Freitas
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Dessa maneira, a Glesp demonstrou mais uma vez que 
está disposta a dar o suporte necessário aos seus mem-
bros que desejam prosseguir na jornada evolutiva nos Altos 
Graus do Rito de York americano (MEGC, MIGC e GCCT), 
assim como tem feito desde sua fundação para os todos 
irmãos membros dos demais Ritos de Altos Graus e Ordens 
Colaterais de Aperfeiçoamento (Ordens Progressivas) de 
Potências Regulares e Reconhecidas.

Opções de Altos Graus e Ordens Colaterais para os ir-
mãos da Glesp

• Rito Escocês Antigo e Aceito (REAA): Supremo Conse-
lho do Grau 33 do Rito Escocês Antigo e Aceito da Maçona-
ria para a República Federativa do Brasil (Rito com 30 Altos 
Graus; sede em Jacarepaguá/RJ - www.sc33.org.br);  

• Ritual de Emulação (Ordens Colaterais ou Ordens Pro-
gressivas): Supremo Grande Capítulo dos Maçons da Ordem do 
Santo Real Arco de Jerusalém do Estado de São Paulo, Grande 
Loja de Mestres Maçons da Marca do Estado de São Paulo e o 
Grande Priorado Provincial do Estado de São Paulo vinculado ao 
Grande Priorado do Brasil das Ordens Unidas Religiosas, Milita-
res e Maçônicas do Templo de São João de Jerusalém, Palestina, 
Rodes e Malta (Sistema com cinco Ordens Colaterais ou Ordens 
Progressivas; sede em São Paulo/SP);

• Rito Escocês Retificado (RER): Grande Priorado Re-
tificado do Brasil da Ordem dos Cavaleiros Benfeitores da 

Cidade Santa - CBCS (Rito com três Altos Graus; sede em 
Campinas/SP - https://gprbcbcs.org/); 

• Rito Adonhiramita: Sublime Grande Capítulo Ado-
nhiramita do Brasil (Rito com 10 Altos Graus; sede em Flo-
rianópolis/SC);

• Rito Moderno: Supremo Conselho do Rito Moderno 
(Rito com seis Altos Graus; sede em São Paulo/SP - 
www.scrm.org.br/); 

• Rito de York: Mui Excelente Grande Capítulo de Maçons 
do Arco Real para a República Federativa do Brasil – MEGC 
(www.grandecapitulo.org), Mui Ilustre Grande Conselho 
de Mestres Reais e Seletos para a República Federativa 
do Brasil – MIGC (www.grandeconselho.org) e Grande 
Comendadoria de Cavaleiros Templários para a República 
Federativa do Brasil – GCCT (www.grandecomendadoria.org), 
rito com 10 Altos Graus, sedes atuais em São Paulo/SP; 
Mairiporã/SP e Curitiba/PR.

Obs: Na quantidade de graus de cada Rito/Ritual não 
estão incluídos os três Graus Simbólicos (Aprendiz, Com-
panheiro e Mestre).

Fontes:
Site GLESP (www.glesp.org.br); 
DIAS, João (2009). Grande Loja Maçônica do Estado de São 

Paulo. Quem são e como fizeram sua História. Vols. 1 a 4;
ISMAIL, Kennyo (2021). Maçonaria Brasileira. A História 

Ocultada. Vol. 1;
JOVANOVIC, Aleksandar e STERN, Julio Michael (2015). 

GLESP: 88 Anos de História.
.

Representantes nomeados e empossados dos três Altos Corpos do  
Rito de York no Brasil (Rafael, Ícaro e Leonardo)

Palácio Maçônico Francisco Rorato – sede da Glesp

http://www.sc33.org.br
https://gprbcbcs.org/
http://www.scrm.org.br/
http://www.grandecapitulo.org
http://www.grandeconselho.org
http://www.grandecomendadoria.org
http://www.glesp.org.br
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LOJAS ELINIER KOKOL E EDUARDO HANSEN CELEBRAM 
SESSÃO CONJUNTA NO ORIENTE DE NOVA ODESSA

N o dia 16 de agosto, no Oriente de Nova Odessa, 
sob o comando dos Veneráveis Mestres das lojas 
Elinier Kokol, 798; e Eduardo Hansen, 352; respec-

tivamente, Wilson Cesar Gução e Paulo Cesar Bondance, 
ocorreu Sessão Conjunta para a explanação do irmão 
Marco Antonio Mauro Portella sobre a Casa do Maçom 
de Ribeirão Preto.

O evento contou com a presença de diversas autori-
dades maçônicas, entre elas, o Sereníssimo Grão-Mestre 
João Xavier, o Grande 1º Vigilante Charles Jean Fusco, o 
Delegado da 24ª Região, Hélio Cesar Rangel; o Dele-
gado do 6º Distrito da 24ª Região, Marcos Claret Beraldi; 
o Delegado da 25ª Região, Guilherme Frederico de Lima; o 
Delegado do 10º Distrito da 25ª Região, Reinaldo Moreira 
da Silva; o Delegado 
da 28ª Região, Adelino 
Aparecido de Oliveira; 
os Delegados Distri-
tais da 28ª Região Luiz 
Carlos Claret Rosa (1º 
Distrito), Victor Hugo 
Moreira (3º Distrito), 
Sylvio Antonio Pinhei-
ro Junior (4º Distrito) 
e Benedito Edson de 
Oliveira (5º Distrito), 
além do Grande Secre-
tário do Grande Oriente 

Paulista, Elesandro Antonio Baptista.
Durante sua explanação, o irmão Marco Antonio Mauro 

Portella agradeceu a oportunidade de compartilhar infor-
mações sobre as obras da Casa do Maçom de Ribeirão 
Preto e a aquisição de um apartamento pelas lojas anfi-
triãs. Ressaltou, ainda, a importância da participação da 
Glesp nas ações em prol da entidade beneficente, mesmo 
ele sendo obreiro do GOP, o que demonstra o fortalecimen-
to dos laços de liberdade, igualdade e fraternidade que 
unem as duas Potências Maçônicas.

Em seguida, o Delegado da 25ª Região, Guilherme Fre-
derico de Lima, entregou ao Grão-Mestre João Xavier o 
Certificado de Amigo da Casa do Maçom de Ribeirão Preto. 
Também receberam o certificado os irmãos Wilson Cesar 
Gução, Adelino Aparecido de Oliveira e Benedito Edson de 
Oliveira. Ainda durante a sessão, foi entregue a chave sim-
bólica do apartamento adquirido aos Veneráveis Mestres 
das lojas Elinier Kokol, 798; e Eduardo Hansen, 352; e o 
irmão Rodrigo Sarri recebeu a nomeação de Embaixador da 
Casa do Maçom, representando o Oriente de Nova Odessa.

O projeto da Casa do Maçom de Ribeirão Preto teve iní-
cio há cerca de quatro anos, seguindo o modelo utilizado 
no Oriente de Barretos, e contempla 26 apartamentos, 
sendo que 15 já estão finalizados. O prazo para término 
das obras está estabelecido para final de 2022 ou início de 
2023, quando serão iniciadas as atividades. 

A partir da esquerda, o irmão Marco Antonio Mauro Portella, o Delegado da 25ª Região 
Guilherme Frederico de Lima e o Grão-Mestre João Xavier, que recebeu o Certificado de 
Amigo da Casa do Maçom de Ribeirão Preto

A partir da esquerda, os Veneráveis Mestres 
Wilson Cesar Gução e Paulo Cesar Bondance e 
o Delegado Distrital Reinaldo Moreira da Silva

Irmãos acompanham a explanação sobre a Casa do Maçom de Ribeirão Preto em 
Sessão Conjunta
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ALESP REALIZA ATO SOLENE AO DIA DO MAÇOM EM AMBIENTE VIRTUAL

Devido à pandemia de Covid-19, as comemorações ao 
Dia do Maçom na Assembleia Legislativa do Estado de 
São Paulo (Alesp) deste ano aconteceram em ambiente 

virtual, no dia 23 de agosto. 
O Ato Solene foi organizado pelo deputado estadual Pro-

fessor Walter Vicioni (MDB) e contou com a participação dos 
Grão-Mestres João Xavier (Glesp), Gerson Magdaleno (GOB-
-SP) e Fernando Fernandes (GOP).

Iniciado com a execução do Hino da Maçonaria, o even-
to teve como mestre de cerimônia o irmão Mauro Calló e foi 
transmitido ao vivo pelo canal do YouTube da Assembleia Le-
gislativa (https://www.youtube.com/watch?v=j1vazGhrw8o), 
onde ainda está disponível, e pela Rede Alesp. 

Durante a cerimônia, intercalando os pronunciamentos dos 
Grão-Mestres, vídeos institucionais das Potências Maçônicas 
presentes enfatizaram a história da Maçonaria. O deputado 
Professor Walter Vicioni agradeceu a participação dos manda-
tários das instituições maçônicas e lembrou que contou com o 
apoio do Grupo Estadual de Ação Política (Geap) quando con-
correu ao cargo na Alesp. Revelou, ainda, a inspiração para 

propor a realização daquele Ato Solene.
“A própria essência da ordem maçônica, suas raízes cons-

tituídas pelos seus ideais, seus princípios, seus valores mo-
rais e éticos; raízes que permanecem vivas desde a fundação 
da Maçonaria até os nossos dias e que sustentam e orientam 
a construção do caminho da evolução do ser humano”, disse.

O Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier, em seu pronuncia-
mento, ressaltou as características de um verdadeiro maçom. 
Disse que ser maçom é amar ao Grande Arquiteto do Universo 
sobre todas as coisas, é respeitar as famílias e os irmãos de 
Ordem. Afirmou, ainda, que o maçom dedica-se a praticar o 
bem não vendo a quem, que busca construir uma pátria justa 
e fraterna, pois ama e honra seu país e sua bandeira, enfim, 
é ser íntegro, honesto, cumpridor de todos os valores morais.

“Uma experiência nova, diferente, porque foi a primeira vez 
que a Sessão Solene em Comemoração ao Dia do Maçom foi 
realizada de maneira virtual. O ano passado não ocorreu, ob-
viamente por causa da pandemia, e agora em 2021, o deputado 
estadual Professor Walter Vicioni propôs a sessão virtual, o que 
foi uma excelente iniciativa”, explica o dignitário da Glesp.  

Grão-Mestre João Xavier parabeniza os irmãos pelo Dia do Maçom

O Ato Solene virtual organizado pelo deputado estadual Professor Walter Vicioni reuniu 
os Grão-Mestres das Potências Maçônicas paulistas

https://radioglesp.site.radio.br/
https://www.youtube.com/watch?v=j1vazGhrw8o
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GLESP COMEMORA 94º ANIVERSÁRIO  
DE FUNDAÇÃO COM PALESTRA ON-LINE

Era uma efeméride para ser comemorada em grande estilo, 
reunindo a família maçônica em clima de alegria e frater-
nidade. Porém, a pandemia ainda exige certos cuidados e 

o tão desgastante isolamento social continua em vigência. Por 
essa razão, a Grande Loja Maçônica do Estado de São Paulo 
precisou comemorar o 94º aniversário de fundação de manei-
ra remota, com os irmãos participando virtualmente, mas sem 
deixar de exaltar a pujança da maior Potência Maçônica do He-
misfério Sul, fazendo uma retrospectiva da história da Glesp, 
desde os seus primórdios até as conquistas dos dias atuais. 

Para abrilhantar a comemoração, foi convidado para fazer 
uma palestra o irmão Descartes de Souza Teixeira, obreiro da 
Loja Quintino Bocaiúva, 10, Oriente de São Paulo, um das ofi-
cinas fundadoras da Glesp naquele longínquo, no entanto mar-
cante, dia 2 de julho de 1927.

A abertura da palestra on-line foi realizada pelo Sereníssimo 
Grão-Mestre João Xavier, que apresentou um discurso felicitando 
a instituição e reiterando a importância de todos os irmãos para 

a construção da história da Glesp nesses 94 anos de existência. 
Antes da explanação do irmão Descartes, as pessoas que 

acompanhavam ao vivo o evento puderam assistir a um vídeo 
sobre o contexto histórico da época da fundação da Glesp, as 
mudanças de sede até a construção do Palácio Maçônico Fran-
cisco Rorato, as dificuldades enfrentadas, o crescimento da Po-
tência e o protagonismo exercido no mundo maçônico, além das 
conquistas das últimas administrações.

Em seguida, teve início a palestra. Nascido em São Gonçalo 
(RJ), formado em engenharia elétrica, o irmão Descartes tem 58 
anos de Maçonaria, é membro do Conselho Editorial da revista 
A Verdade e Grande Representante da Grande Loja de Massa-
chusetts (EUA) junto à Glesp.

O palestrante lembrou emocionado que, apesar de já fazer 
parte da Ordem quando chegou a São Paulo, por motivos pro-
fissionais, se encantou com a pujante e moderna Maçonaria 
praticada pela Glesp, voltada para fortalecer o seu povo, tanto na 
capital como no interior. “Percebi com clareza que essa Potência 
Maçônica era uma das mais importantes do planeta abaixo da 
linha do Equador, em especial”, reiterou o irmão Descartes.

“Caríssimos irmãos da 
Glesp, que nesse dia 2 
de julho completa seu 
94º aniversário, meu 
especial apreço ao Se-
reníssimo Grão-Mestre 
João Xavier e, obvia-
mente, a cada um dos 
obreiros que integram 

o quadro dessa Grande Loja Maçônica. A Glesp está 
quase chegando ao centenário, uma história que per-
passa por toda a vida republicana do País ao longo do 
século 20 e chegando a este século 21, mas mantendo 
sempre os mesmos ideais e valores que tanto carac-
terizam a nossa Ordem. Portanto, meus parabéns e 
meu tríplice fraternal abraço a cada um de vocês”. 
Vice-presidente do Brasil, irmão Hamilton Mourão.

Irmão Descartes de Souza Teixeira foi o palestrante na comemoração aos 94 anos 
da Glesp

O Grande 2º Vigilante Antonio Carvalho participou do evento on-line
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O obreiro da Loja Quintino Bocaiúva, 10, também ressaltou 
a quantidade de lojas e maçons jurisdicionados pela Glesp e o 
apoio que sempre recebeu da instituição para a produção de 
obras abordando temas relacionados à Maçonaria. 

O irmão Descartes relatou sobre os preparativos para os 
concertos comemorativos aos 200 anos da morte de Mozart, 
em 1991, realizados pela Glesp e o lançamento do seu primeiro 
livro como maçom: A Vida de Mozart. Tam-
bém lembrou de uma onda que ocorria no 
mundo contra os maçons e a liberdade de 
consciência de cada um, impulsionando o 
crescimento do movimento antimaçônico, 
e produziu uma análise social sobre as 
consequências do fundamentalismo, o que 
resultou em mais uma obra de sua lavra, 
Antimaçonaria e os Movimentos Funda-
mentalistas do Fim do Século XX, livro 
reconhecido internacionalmente. 

“Tudo isso aconteceu porque estava em 
São Paulo, trabalhando na Glesp e tendo 
como suporte a minha loja. Não me arre-
pendo desses mais de 50 anos de Maço-

naria. Meu pai e meu avô foram maçons. O que sei é que quando 
ponho minha cabeça no travesseiro todas as noites, agradecendo 
por mais um dia, vou dormir em paz, com o Grande Arquiteto do 
Universo e ciente do trabalho que tenho de fazer no dia seguinte 
para a edificação da paz, do amor e da fraternidade”, finalizou o 
irmão Descartes. 

Ao término da palestra, foram exibidos vídeos de diversas 
autoridades civis, maçônicas e paramaçônicas, parabenizando 
a Glesp pelo seu aniversário. Enviaram as felicitações o irmão e 
vice-presidente Hamilton Mourão; o Soberano Grande Comen-
dador do Supremo Conselho do Grau 33 do REAA para o Brasil, 
Jorge Luiz de Andrade Lins; o então secretário-geral da CMSB, 
Cassiano Teixeira de Morais; o Grande Comandante de Depar-
tamento para América Latina e Caribe do Grande Acampamento 
dos Cavaleiros Templários dos Estados Unidos da América, Mui 
Eminente Sir Cavaleiro Sidney J. Leluan III; o Grão-Mestre da 
Grande Loja de Rondônia, Paulo Benevenute Tupan; a Digna 

“Hoje, dia 2 de julho de 
2021, a história registra 
uma importante efe-
méride maçônica com 
a comemoração do 94º 
aniversário de fundação 
da Glesp. O Supremo 
Conselho não poderia 
deixar de prestar uma 

sincera e merecida homenagens a uma de suas filhas, 
a qual, através da sua trajetória vitoriosa viria a se tor-
nar uma das maiores e mais importantes instituições 
maçônicas do simbolismo da América Latina. A semen-
te plantada em solo fértil, regada pelo suor de nossos 
abnegados irmãos de São Paulo, gerou e se transformou 
em árvore frondosa, cujos frutos se traduziram atual-
mente em mais de 800 lojas jurisdicionadas e totalizan-
do quase 23 mil irmãos em seus quadros”. Soberano 
Grande Comendador Jorge Luiz de Andrade Lins.

O Grande 1º Vigilante Charles Jean Fusco também deixou sua mensagem aos 
obreiros e parabenizou a Glesp pelo aniversário de fundação

http://www.uniksa.com.br/
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Grande Matriarca do Grande Capítulo do Estado de São Paulo da 
Ordem da Estrela do Oriente, Vilma de Castro Barbosa Siviero; e 
o Mestre Conselheiro Estadual da Ordem DeMolay de São Paulo, 
Lucas Correia Rodrigues, entre outros. 

Membros da administração também participaram do evento 
e falaram sobre a efeméride, ressaltando a união dos irmãos, 
os trabalhos realizados mesmo durante a pandemia e a expec-
tativa do retorno às reuniões presenciais assim que possível. 
Marcaram presença o Grande 1º Vigilante Charles Jean Fusco, o 
Grande 2º Vigilante Antonio Carvalho, o Grande Orador Péricles 
Asbahr, o Grande Orador Adjunto Hamilton Galvão, o Grande Te-
soureiro Carlos Giacon e o Grande Secretário de Relações Exterio-
res Aleksandar Jovanovic (em depoimento gravado). 

O evento completo, com todos os depoimentos e participa-
ções, pode ser assistido no canal da Glesp no YouTube, em 
https://www.youtube.com/watch?v=sEsOi6AtcOs. 

PRONUNCIAMENTO DO SERENÍSSIMO GRÃO-MESTRE JOÃO XAVIER
Hoje é um grande dia para a nossa Glesp, quando come-

moramos 94 anos de fundação, com uma história repleta de 
vitórias e conquistas, alcançadas com o trabalho e dedicação 

de muitos obreiros movidos pela certeza de estarem contribuin-
do e construindo um caminho baseado na liberdade, igualdade 
e fraternidade. 

Comemoramos toda essa trajetória imbuídos de nossa dedi-
cação e respeito à Ordem. Durante esses 94 anos, homens de 
boa fé e dispostos a contribuir para uma sociedade igualitária 
se uniram e fizeram da Glesp esta Potência Maçônica. 

Irmãos, ultrapassamos muitos obstáculos e dificuldades ao 
longo de nossa história. A Maçonaria, por diversas vezes, foi 
classificada como uma obra das trevas, mas, através do nosso 
empenho e de muito trabalho, provamos que todas as nossas 
ações visam ao bem estar e auxílio do nosso próximo. Conti-
nuemos com as ações nobres, com o pensamento elevado ao 
Grande Arquiteto do Universo, lapidando o caráter e a formação 
de nossos pares, com honradez e honestidade. 

Não permitamos, meus irmãos, que interesses escusos ou 
homens que ainda não estão preparados para nos acompa-
nhar nessa jornada façam parte dessa tão honrosa instituição. 
Sigamos firmes e conscientes de nosso papel de construtores 
sociais e comecemos, dentro do nosso quintal, a separar os 
homens íntegros e honrados dos malfeitores, salvando nossa 
sociedade de pessoas que não conseguem acompanhar as li-
ções de nosso Criador e cujo objetivo é destruir seu próximo, 
remando na contramão dos nossos ideais e princípios. 

Muito foi realizado ao longo de nossa jornada, e juntos es-
taremos preparando o terreno para continuar erguendo e forta-
lecendo nossa instituição dentro da Maçonaria Universal, pois 
sabemos que o caminho traz obstáculos e provações, porém, 
nossa convicção de estarmos colaborando para uma sociedade 
melhor nos faz ser fortes e persistentes. 

Que o Grande Arquiteto do Universo nos guie e ilumine, como 
tem feito ao longo desses 94 anos. 

“É um prazer ter sido 
convidado a falar aos 
23 mil maçons da Glesp, 
mas gostaria de fazer 
uma menção especial 
ao nosso querido amigo 
Grão-Mestre João Xavier, 
que é um grande homem 
de caráter e que foi fun-

damental para ajudar os irmãos da Glesp a se tornarem 
membros do Grande Acampamento, retomando sua as-
sociação ao Rito de York. É um prazer fazer parte da ce-
lebração deste ano e estou ansioso para estar com cada 
um de vocês em um futuro muito próximo. Desejo a você 
um mandato de muito sucesso e uma celebração maravi-
lhosa. Vocês estão ansiosos para chegar a comemoração 
do 100º aniversário, em 2027, e talvez até eu possa me 
juntar a vocês nesse momento. Desejo-lhes boa sorte e 
oro para cada um de vocês neste período de pandemia”. 
Mui Eminente Sir Cavaleiro Sidney J. Leluan III

O Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier fez um pronunciamento cumprimentando a 
Glesp e os obreiros jurisdicionados

https://www.youtube.com/watch?v=sEsOi6AtcOs
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GRÃO-MESTRE PARTICIPA DE SESSÃO COMEMORATIVA  
AO DIA DO MAÇOM NA PREFEITURA DE SANTOS 

O Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier participou, em 20 
de agosto, da Sessão Especial em Comemoração ao Dia 
do Maçom, realizada no Palácio José Bonifácio, sede da 

prefeitura do Oriente de Santos.
O evento ocorreu na Sala Princesa Isabel, construída em 

1939 para abrigar a Câmara Municipal e que passou por uma 
completa restauração que revitalizou toda a beleza da decora-
ção eclética tardia do recinto, com 
inspiração neoclássica.

Além do Sereníssimo, diver-
sas autoridades civis e militares, 
lideranças maçônicas da região 
e membros da administração da 
Glesp participaram da solenida-
de, entre elas, o prefeito de San-
tos, Rogério Santos; o Past Grão-

-Mestre Adjunto Antônio Carlos de Souza, o Grande Segundo 
Vigilante Antonio Carvalho, o Grande Tesoureiro Carlos Roberto 
Giacon, o Delegado Regional da 19ª Região, Valmir Pacheco, o 
presidente da União dos Veneráveis da Baixada Santista (Uni-
ven), Márcio Dutra Felipe; e o presidente da Coligação das Lojas 
Maçônicas do Estado de São Paulo e Litoral Paulista, Jurandir 
Fialho Mendes.

Durante a Sessão Especial, o prefeito Rogério Santos homena-
geou a Santa Casa de Misericórdia daquele município pelos rele-
vantes serviços prestados à população. O provedor da instituição, 
irmão Ariovaldo Feliciano, obreiro da Loja XV de Novembro, 38, 
Oriente de Santos, recebeu as honras em nome da entidade. Em 
seguida, o Grão-Mestre João Xavier agraciou o provedor da Santa 
Casa e o prefeito de Santos com mimos da Glesp. 

O irmão Ariovaldo Feliciano proferiu um discurso emocionante 
em homenagem aos maçons e fez a leitura do texto Sou a Maço-
naria, de autoria do Past Grão-Mestre Erwin Seignemartin.

Jul/Ago 2021
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Em primeiro plano, a partir da esquerda, o Grão-Mestre João Xavier, o prefeito 
Rogério Santos e o mantenedor da Santa Casa de Santos, irmão Ariovaldo Feliciano

Irmãos acompanham a sessão na belíssima Sala Princesa 
Isabel, que foi totalmente restaurada

Após a cerimônia, os irmãos se confraternizaram no Palácio 
José Bonifácio, sede da prefeitura de Santos

https://www.caveantiga.com.br/
http://www.techstartbrasil.com.br/
mailto:mayorga%40ig.com.br?subject=
mailto:izilda_lima%40ig.com.br?subject=
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ASSEMBLEIA GERAL: GRÃO-MESTRE É OVACIONADO  
PELOS IRMÃOS NO RETORNO DO EVENTO PRESENCIAL

No dia 18 de setembro, no Teatro Liberdade, ocorreu a As-
sembleia Geral e Deliberativa e Legislativa da Glesp. Após 
um longo período sem poder ser realizado por causa da 

pandemia, o evento reuniu os irmãos da jurisdição em clima de 
alegria e fraternidade, registrando a presença de 219 represen-
tantes legais de lojas, 24 visitantes e 88 membros da administra-
ção, com um total de 331 presentes.

Além do Sereníssimo Grão-Mestre João José Xavier, a Assem-
bleia Geral contou com a presença do Eminente Grão-Mestre 
Adjunto Tomaz Alves Cangerana, dos Past Grão-Mestres Ronaldo 
Fernandes e Salim Zugaib, do Eminente Past Grão-Mestre Adjunto 
Antonio Carlos de Souza, do Grande 1º Vigilante Antonio Carvalho, 
do Grande 2º Vigilante Charles Jean Fusco, do Grande Orador Pé-
ricles Asbahr, do Grande Orador Adjunto e Procurador da Justiça 
Maçônica Hamilton Galvão Araújo, do Grande Tesoureiro Carlos 
Roberto Giacon, do Grande Hospitaleiro Adjunto Thiago Pereira 
Aricó e do Grande Mestre de Cerimônias Orlando Dias dos Santos 
Filho, dentre outros Grandes Oficiais.

Após seu discurso de abertura, todos os presentes se levan-
taram para aplaudir o Sereníssimo Grão-Mestre João José Xa-
vier. Ele falou da alegria em ver os irmãos reunidos novamente 
e das dificuldades que encontrou nos dois últimos anos com 

o lamentável episódio envolvendo seu nome em processos na 
justiça profana. 

Durante a Assembleia, foram aprovados os decretos e pare-
ceres de diversas Comissões, além de Estatutos de Lojas, Cartas 
Constitutivas Definitivas, Títulos de Maçom Emérito e Títulos de 
Maçom Provecto, entre outros. 

Na Assembleia Legislativa, ocorreram as aprovações dos pa-
receres da Comissão de Economia e Finanças, referentes à previ-
são orçamentária 2021/22 e ao balanço patrimonial; e da Comis-
são de Beneficência Maçônica, relativos ao balanço patrimonial; 
ambos encerrados em 30 de junho de 2021. 

O Grão-Mestre João Xavier apresentou, também, um balanço 

Jul/Ago 2021

Mais de 330 irmãos prestigiaram o retorno da Assembleia Geral presencial

Membros da administração participam da Assembleia Geral no Teatro Liberdade
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da gestão, mostrando a lisura e a transparências com que a ad-
ministração tem atuado. Falou da carta de reconhecimento que 
recebeu do Grande Acampamento dos Cavaleiros Templários do 
Rito de York e do Conecta Glesp, uma ferramenta que vai revolu-
cionar a comunicação da Grande Loja. Dentre suas funcionalida-
des estão a carteira de identidade digital, atualização de dados 
em tempo real, pedido de ajuda, hospitalaria e lista atualizada 
dos medicamentos da farmácia. 

“Todos os comunicados oficiais, como Atos e Decretos, serão 
enviados pelo aplicativo. Isso fará com que não haja manipulação 

de informações. Atualmente, com as redes sociais, fakenews são 
compartilhadas em grupos de WhatsApp, causando desconfor-
to e prejuízo. Uma das grandes novidades apresentadas nessa 
Assembleia foi a validação da presença dos irmãos através da 
leitura do QR Code da carteira de identificação maçônica digital, 
disponível no aplicativo”, diz o Grande Secretário de Relações In-
teriores, Rodrigo Luiz Ragagnan.

Encerrada a Assembleia Deliberativa, o Grão-Mestre João Xa-
vier saiu ovacionado, convidando o irmão Celio Dossi, que rece-
beu o Título de Maçom Provecto, a acompanhá-lo. 

Jul/Ago 2021

Primeiramente agradeçamos ao Grande Arquiteto do Universo por hoje 
estarmos aqui reunidos. Diante de tantos desafios, tristezas e incertezas, 
conseguimos, com muita dedicação e afinco, realizar nossa Assembleia.

O mundo tem passado por grandes provas, muitas vidas foram perdi-
das e outras destruídas pelas consequências dessa pandemia. Estamos 
reaprendendo a viver em sociedade e a cada dia em que acordamos é uma 
vitória rumo à nossa sobrevivência e à de nosso planeta.

Além de enfrentar todos os desafios da pandemia, como toda a hu-
manidade, eu, particularmente, passei por muitas provas e humilhações, 
fui injustiçado, tentaram macular minha honra, meu caráter, minha fi-
gura como homem, pai de família, esposo e maçom. Minha família foi 
magoada e sofreu comigo as maiores injustiças, fui alvo da mais sórdida 
vingança e sede de poder a qualquer custo, jamais vista dentro da Glesp. 
Existiram momentos em que eu duvidava que tamanha falta de caráter 
proviesse de homens que se diziam maçons. Foi a maior decepção da 
minha vida saber que dentro de nossa Ordem existem homens de moral 
e caráter tão degradantes.

Tudo porque não souberam reconhecer a vontade da maioria nas urnas 
e querem o poder a qualquer custo. Não respeitaram a irmandade, a família 
maçônica e muito menos a honra de um homem e a de sua própria família.

Fui atacado da forma mais vil, vi minha honra e a paz da minha esposa 
e filhos serem atiradas na lama. Oportunistas de caráter duvidoso não se 
dignaram a tratar-me como ser humano, quem dera como a um irmão. Meu 
direito de defesa foi desrespeitado, fui tratado pior do que a um marginal, a 
máxima “todo mundo é inocente até que se prove o contrário” em relação a 
minha pessoa simplesmente não existiu.

Eu gostaria de ter estado aqui na Assembleia de dezembro, mas fui 
impedido e afastado, nem sequer pude pisar na calçada da Glesp, para que 
eu assinasse cheques relativos a pagamentos que deviam ser feitos, o que 
fazia no meio da rua, como se fosse um bandido. Saibam que sofri toda a 
humilhação e acusações sórdidas de pessoas inescrupulosas, cujo anseio 
é ocupar o cargo de Grão-Mestre.

Em nenhum momento, essas pessoas desprovidas de caráter para-
ram para pensar no que estavam fazendo com a vida de um homem 
e a de sua família, em nenhum momento colocaram a própria esposa 
ou filhos no lugar dos meus. Onde está a fraternidade desses verdadei-
ros espectros da irmandade? Pergunto-me: se foram capazes de tentar 
destruir a vida de um ser humano, o que farão estando à frente de uma 
potência como a Glesp? 

A mim, coube apenas uma saída: defender-me das mentiras sórdi-
das e, principalmente, defender minha família de tamanha humilhação 
e das inverdades.

O que me mantem em pé é minha fé no Grande Arquiteto do Universo, 

o amor e o respeito de minha família e o apoio daqueles que escolheram 
ficar ao lado da verdade, ao invés de acreditar em mentiras e em espectros 
que somente visam ao poder e ao ganho financeiro com tamanho embuste.

Muitos me criticaram por buscar a justiça profana para preservar meu 
direito de defesa, porém, esclareço a todos vocês, meus irmãos, não tive 
escolha, pois os seres que tentaram me derrubar estavam manipulando 
a justiça maçônica com ações inescrupulosas, maculando nossa própria 
constituição e utilizando a moeda de troca que faz parte de sua conduta, o 
famigerado “toma lá dá cá”.

A ética, a honra, a honestidade que pautaram minha vida me fizeram 
chegar ao maior cargo de nossa Ordem, e continuarei com estes princípios, 
lutando e defendendo minha moral e a integridade de minha família, porque 
diferentemente desses espectros, eu defendo a Liberdade, a Igualdade e a 
Fraternidade. Jamais colocaria interesses escusos pautando minhas ações 
e a condução da Ordem, da minha vida e, principalmente, da minha família, 
porque eu, ao contrário desses canalhas, sou Maçom com “M” maiúsculo 
e um marido e pai exemplar.

Continuo aqui, de cara limpa, à disposição de qualquer indagação 
que queiram me fazer, não tenho nada a temer, porque não fiz nada de 
errado, ao contrário desses inescrupulosos que querem chegar ao poder 
da Glesp para colocarem seus interesses particulares e sórdidos acima 
da integridade de nossa honrada Ordem.

Estou, a cada processo, apresentando provas, testemunhas e docu-
mentações fundamentadas, provando que toda essa sujeira teve como 
principal objetivo me afastar do Grão-Mestrado e colocar em meu lugar 
seres cujo valor se mede pela conta bancária e pela vaidade de ocupar 
um cargo que tem como verdadeira finalidade defender a Ordem e traba-
lhar pela moral e pela lapidação do caráter dos homens, servir ao criador, 
trabalhar pelos menos favorecidos, lutar por um país melhor que abrigue 
seus cidadãos e dê igualdade de oportunidade para todos, que os trate com 
fraternidade e, acima de tudo, que defenda a liberdade de pensamento e a 
postura ética diante dos acontecimentos.

De minha parte, tenham certeza, continuarei trabalhando e provando 
que esses espectros nunca deveriam ter feito parte de nossa Ordem.

Aos homens de boa vontade que, como eu, respeitam os preceitos ma-
çônicos, seguem as leis do Grande Arquiteto do Universo e defendem sua 
família com honradez e responsabilidade, digo que estarei aqui de peito 
aberto e cara limpa para responder e apresentar provas que comprovem o 
meu caráter e o respeito que tenho pela Maçonaria e, principalmente, pela 
minha família.

Que o Grande Arquiteto do Universo nos guarde, ilumine e dê serenidade 
para suportar todas as vicissitudes de nossa jornada, e que todos possam 
retornar aos seus lares e para o convívio de seus familiares em paz.

DISCURSO DO GRÃO-MESTRE JOÃO XAVIER NA ASSEMBLEIA GERAL
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LOJA UNIÃO E FIRMEZA RECEBE CARTA CONSTITUTIVA DEFINITIVA

Sob o malhete do Venerável Mestre Flávio Henrique 
Monteiro, os obreiros da Loja União e Firmeza, 897, 
Oriente de Capão Bonito, organizaram uma cerimônia 

para o recebimento da Carta Constitutiva Definitiva daquela 
operosa oficina.

A sessão contou com a presença de cerca de 30 irmãos 
e foi prestigiada pelo Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier, 
que entregou a Carta Constitutiva Definitiva ao Venerável 
Mestre da loja anfitriã. 

Diversas autoridades maçônicas marcaram presença na so-
lenidade, entre elas o Delegado da 15ª Região, Antonio Carlos 

Rubinato, e os Dele-

gados Distritais Luciano Viana de Carvalho (6º Distrito), Jorge 
Luiz Cabral (7º Distrito) e Gilberto Manteiga (10º Distrito).

Durante o evento, o 1º Vigilante da Loja União e Firmeza, 
897, José Carlos Bonadia, leu um texto contando a história 
da oficina ao longo desses 30 de atividades. Ao final da ses-
são, o Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier agraciou a loja 
e o Venerável Mestre Flávio Henrique Monteiro com mimos 
da Glesp e recebeu uma placa de agradecimento pela sua 
presença na reunião.

Ao término da cerimônia, os irmãos participaram de um 
jantar fraternal, servido no salão de festas da Loja União e 
Firmeza, 897. 

SERENÍSSIMO PRESTIGIA EVENTO BENEFICENTE EM  
PROL DA CASA DO MAÇOM DE RIBEIRÃO PRETO

Cerca de 600 pessoas desfrutaram das delícias gastro-
nômicas servidas durante o Festival de Carnes e Pica-
nhada, evento beneficente em prol da Casa do Maçom 

de Ribeirão Preto, realizado no dia 28 de agosto.
O Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier prestigiou o evento e 

estava acompanhado de membros da administração da Glesp, 
entre eles, o Grande 1º Vigilante, Charles Jean Fusco; o Grande 2º 
Vigilante, Antonio Carvalho; o Grande Tesoureiro, Carlos Giacon; 
o Delegado da 1ª Região, Oswaldo Manaf; e o Delegado da 25ª 
Região, Guilherme Frederico 
de Lima, que é membro da 
comissão administrativa da 
entidade beneficente.

“Eles estão terminando a 
terceira ala de apartamen-
tos, e o evento arrecadou 
dinheiro para dar continui-
dade nessa obra. Foi um su-

cesso, 600 convites foram vendidos em um dia, praticamente. 
Também tinha prendas para serem leiloadas, foi um belíssimo 
evento e fiz questão de prestigiar e apoiar essa nobre causa”, 
explica o mandatário da Potência Maçônica. 

A Casa do Maçom de Ribeirão Preto tem como objetivo aco-
lher os irmãos e parentes que fazem tratamento nos hospitais 
da cidade de Ribeirão Preto. A entidade é presidida pelo irmão 
Marco Antonio Mauro Portella (GOP) e conta com maçons de 
todas as Potências Maçônicas paulistas em sua diretoria.
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A partir da esquerda, o Grão-Mestre João Xavier, 
o Venerável Mestre Flávio Henrique Monteiro e o 
Delegado da 15ª Região, Antonio Carlos Rubinato Cerca de 30 irmãos estiveram no templo da Loja União e Firmeza, 897

O Grão-Mestre João Xavier prestigiou o evento 
acompanhado de outros membros da administração Irmãos e cunhadas de Ribeirão Preto se confraternizam com o mandatário da Glesp
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SETEMBRO

1º - Fraternidade de Ribeirão Pires, 123 -  
       Ribeirão Pires	
1º - Primeiro de Setembro, 461 - Santo André	
1º - Triângulo Perfeito, 892 - Mogi Mirim	
2 - Francisco Gê Acayaba Montezuma Visconde  
      de Jequitinhonha, 742 - São Paulo 
3 - Barão de Mauá II, 763 - São Paulo	
3 - Mensageiros da Luz, 791 - São Lourenço  
      da Serra	
3 - União Prudentina, 572 - Presidente Prudente
4 - Estrela de Avaré, 267 - Avaré	
5 - Nivaldo Rodolpho, 743 - Marília	
6 - Estrela de Itatiba, 342 - Itatiba	
6 - Estrela de Jundiaí II, 343 - Jundiaí	
6 - Fraternidade, Ordem e Progresso, 126 - Icém
7 - Acácia Penapolense, 497 - Penápolis	
7 - Baluartes da Nova Alta Paulista, 594 - Iacri
7 - Brasil, 683 - São Paulo	
7 - Cavaleiros da Paz de Paulo de Faria, 202 -  
      Paulo de Faria	
7 - Independência Maçônica, 587 - São Paulo	
7 - José de Arimathéia, 345 - São Paulo	
7 - Justiça e Trabalho, 344 - Registro	
7 - Lealdade e Trabalho, 157 - São Paulo	
7 - Marco Aurélio Blumer, 581 - São Paulo	
7 - Paz e Harmonia, 551 - São Paulo	
7 - Terceiro Milênio de Jales, 519 - Jales	
8 - Penha de França, 393 - São Paulo	
9 - 28 de Julho, 133 - São Caetano do Sul	
9 - Discípulos de Salomão, 392 - Limeira	
10 - Colunas da Real Fraternidade, 682 - São  
        Paulo
11 - Perfeita União, 64 - São Paulo	
13 - Edmir Batista, 216 - Mirandópolis	
14 - Era de Aquarius, 324 - Ribeirão Preto
14 - Saber Fraterno, 499 - Sorocaba	
15 - Luz e Harmonia, 630 - Santos	
15 - Maestro Hervé Cordovil, 218 - Ribeirão  
        Preto	
17 - Cavaleiros de Aço Baixa Mogiana, 873 -  
        Mogi Guaçu	
17 - Paz e Serenidade, 720 - Diadema	
18 - Filhos de Hiram, 130 - Campinas	
20 - Semeadores, 674	- São Paulo	
21 - Educação e Cultura, 307 - São Paulo	
21 - Fidelidade e Justiça, 565 - Sorocaba	
21 - Mozart, 92 - São Paulo	
22 - Antonio Calil Salles, 653 - Ribeirão Preto	
22 - Arte Real, 598 - São Paulo	
22 - Estrela Paulistana, 304 - São Paulo	
22 - Obediência e Justiça, 539 - Araçatuba	
22 - Osvaldo Cruz, 503 - Osvaldo Cruz	
22 - Pró-Charitas, 471 - Jacupiranga	
23 - Luzes da Reflexão, 580 - São Bernardo do  
        Campo	
23 - Terceiro Milênio, 516 - São Paulo	

24 - Cavaleiros de São João, 872 - São José dos  
        Campos	
24 - Tropeiros de Sorocaba, 824 - Sorocaba	
25 - Luz no Caminho, 801 - São Paulo	
26 - Cavaleiros de São Matheus, 462 - São Paulo
26 - Equilíbrio, 744 - São Paulo	
27 - 27 de Setembro, 354 - Marília	
27 - Colunas do Mestre Hiram Abiff, 704 - São  
        Paulo	
27 - Equidade Pinheirense, 310 - São Paulo	
27 - Filhos do Sol, 470 - Jundiaí	
27 - São Paulo, 43 - São Paulo	
27 - XXVII de Setembro, 773 - São Paulo	
28 - 22 de Abril, 252 - Itanhaém	
29 - Construtores do Templo, 672 - São Paulo	
29 - Vinte de Agosto, 134 - São Paulo	
30 - Cavaleiros de Santo Amaro, 496 - São Paulo
30 - Cônego Januário da Cunha Barbosa, 82 -  
        Campos do Jordão	
30 - Força, Lealdade e Perseverança, 319 - São  
       Paulo

OUTUBRO

1º - Aliança Fraternal, 596 - São Paulo	
1º - José Ferreira Vieira, 168 - Votuporanga	
1º - Luz do Amanhã, 781 - São Paulo	
1º - Luz, Vida e Amor, 690 - Sorocaba	
2 - Elim, 822 - São Bernardo do Campo	
2 - Escudo de Hiram, 320 - Neves Paulista	
2 - União de São Bernardo, 234 - São Bernardo  
      do Campo	
3 - Acácia Miracatuense, 348 - Miracatu	
3 - Jaime Janeiro Rodrigues, 400 - Guarulhos	
4 - Colunas de Santo André, 703 - Santo André
5 - Alpha Crucis, 593 - São Paulo	
5 - Anibal dos Santos da Silva, 170 - Mauá	
5 - Sublime União, 350 - São Paulo	
6 - Cavaleiros Noaquitas, 853 - Santos	
6 - Estrela da Paz, 322 - São Paulo	
6 - Estrela do Rio Grande, 260 - Miguelópolis	
6 - Joia Fraternal Jorge de Lollo, 268 - São  
      Joaquim da Barra	
6 - Progresso de Juquitiba, 374 - Juquitiba	
7 - Joaquim Gonçalves Ledo, 303 - Guarujá	
8 - Atlântida Paulista, 300 - Osasco	
8 - União e Harmonia, 893 - São Paulo	
10 - Flor de Lis, 90 - São Paulo	
10 - Marechal Neiva, 32 - São Paulo	
10 - Santa Cruz, 395 - Santa Cruz do Rio Pardo
10 - Templários da Igualdade, 804 - Ribeirão Preto
12 - Cavaleiros das Sete Virtudes Mani-Lal  
        Biswas, 604 - Ribeirão Preto	
12 - Confidência, 825 - Sorocaba	
12 - Libertadores da América, 347 - São Paulo
12 - Pitágoras, 460 - São Paulo	

LOJAS ANIVERSARIANTES

www.glesp.org.br

12 - União, Trabalho e Evolução, 255 - Atibaia
13 - Fidelidade e Progresso, 457 - São Paulo	
13 - Liberdade, Dever e Poder, 631 - São Paulo
13 - São João de Jerusalém, 595 - Osasco
13 - União Fraternal IV, 592 - São Paulo	
14 - Brasiliense, 394 - Américo Brasiliense	
14 - Marília de Dirceu, 156 - Marília	
14 - Memória e Tradição, 486 - São Paulo	
15 - Acácia Mariliense, 537 - Marília	
15 - Akhenaton, 321 - Guarulhos	
15 - Emancipação e Justiça, 443 - Ilha Comprida
15 - Fraternidade de Utinga, 176 - Santo André
15 - Lírios do Vale, 785 - Assis	
15 - Luz e Trabalho, 144 - Ilha Solteira	
15 - Menorah, 820 - São Paulo	
15 - Verdadeira Luz, 54 - São Carlos	
15 - Wilson Lopes de Almeida, 673 - São Paulo
16 - Adolpho Markenzon, 203 - São Paulo	
16 - União e Segredo, 693 - São Paulo	
17 - Agnus Dei, 782 - São Paulo	
17 - Fraternidade de Sorocaba, 383 - Sorocaba
17 - Verdade e Luz, 675 - São Paulo	
18 - Coluna Paulista, 109 - São Paulo	
18 - Humanidade e Progresso, 280 - Tambaú	
18 - Orpheu Paraventi Sobrinho, 375 - São Paulo
20 - Acácia de Guarulhos, 160 - Guarulhos	
20 - Espartana, 634 - São Paulo	
20 - Guatimozin, 66 - São Paulo	
20 - Lux Scientiae, 845 - São Paulo	
20 - Nova Luz Joaquinense, 576 - São Joaquim  
        da Barra	
21 - Colunas de Mairiporã, 285 - Mairiporã	
21 - Hórus, 459 - São Paulo	
22 - XX de Setembro, 244 - Ourinhos	
25 - Discípulos do Trabalho Fraternal, 861 -  
        Limeira
25 - Guy D’Auvergnie, 898 - São Paulo	
25 - Homero Rodrigues Silva, 200 - Andradina
25 - Restauradora, 111 - Catanduva	
25 - Semper Fidelis, 875 - Assis	
26 - Antonio Dias Camargo Magnífica e Perfeita,  
       118 - São Paulo	
26 - Raposo Tavares, 184 - Osasco	
26 - Sabedoria e Reconstrução, 826 - São Paulo
27 - Luz Azul, 762 - São Paulo	
28 - Cavaleiros da Retidão, 803 - São Paulo	
28 - Fé, Equilíbrio e Justiça, 686 - São Paulo	
28 - Guardiões da Luz, 473 - São Paulo	
28 - União Rio-pretense, 162 - São José do  
        Rio Preto
29 - Annibal Mantovani, 802 - Guarulhos	
29 - Cruzeiro do Sul, 204 - Pirassununga	
29 - Fraternidade Alphaville, 396 - Santana de  
        Parnaíba	
30 - Colunas de Piedade, 245 - Piedade	
30 - Nova Era Paulista, 116 - São Paulo	
30 - Porfírio Luiz de Alcântara Pimentel, 501 -  
        Monte Alto
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